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RESTOS DO CARNAVAL 


Julinho ... Eu ainda estou por aqui com alguma coragem. 


Ora ahi está! Sahimos á rua; 
em quarta feira de cinzas, quando: 
toda a gente está muito sorumba-: 
tica, muito triste, depois do cele- 
bre regosijo official de terça feira. 

Nós somos a alegria, a irreve- 
rencia, e vemos caras de pessõas 
melancholicas, o que nos deixa 
altamente compromettidos. Esta- 
mos com uma vontade extraordi- 
naria de rir, de pespegar uma 
gargalhada homerica nas boche- 
chas do Poder, mas — não sabe- 
mos porquê — os nossos olhos en-. 
languescem e fecham-se, um gran- 
de soluço nos despedaça o peito. 

E" quarta feira de cinzas! 

Assim, vemo-nos na dolorosa 
necessidade de cobrir a cabeça 
com as supraditas, coisa que será 

muito hygienica, sob o ponto de 
vista da potassa, mas que é, na 
verdade, muito incommoda, sob 
o ponto de vista da cocega. N'es- 
tes trajes soturnos de Magdalena, 
rôtos os calções largos de Pierrot 
e despedaçados os guisos, nós es- 
- tamos — embora o ag ngnem — 
vestidos à caracter. | 

Nós estamos — reparem bem 
—na posição do sr. João Franco, 
porque João Wranco, dentro da, 
Politica, é propriamente —a quar- 
ta feira de cinzas, Ele atravessou 
a vida publica de rastos, fazendo 
de 8. Bento um confessionsrio e 
do Terreiro do“Paço uma Via- 
Sacra. E: 

Não foi um homem d'Estado, 
foi um padre capncho. Aquelles 


que imaginaram vél-o de casaca, 


nobremente talhada 4 Conde de” 


Favour, estão enganados pela mi- 
ragem. O que elles viram,real- 
mente, foi um homem de rósario 
na mão, disciplinando-se nos cen- 
tros partidarios. Os quartos an- 
: dares da Baixa, esses decantados 
circulos de oratoria: fecunda, não 
foram mais —creiam isso — do 
que-novenas ao Santissimo e á 
Virgem. Emqua: “er. Hintze 
Ribeiro gesficidava; er'plena ca- 
Ipe oSa = ki; 
mara, com o indicador fazendo 
angulos de 45", João Franco, 
face pendente, batia nos peitos 
arrependido, 7 


96 € oseu Carnaval. Durante . 


“essa epocha, o dictador tripudiou 
sobre a Moral Publica, atirou bis- 
nagas á Associação Commercial, 
envolveu 'em serpentinas a Im- 
prensa e a Opinião, disse coisas 
obscenas ao Anarchismo, fazendo 
a lei de 13 de fevereiro, uma es- 
pecie de saeca de tremoços, ati- 
rada das janellas do Ministerio 
sobre a Consciencia, que passava 
inerme. Foi um chéché terrivel, 
o futuro Messias, arvorando o 
Fundão, retorcido e duro, n'um 
varapau imponente. Com o enor- 
me facalhão, o Pitt do Alcaide 
talhou e ratalhou, a torto e a di- 
reito, o que encontrou na sua pas- 
sagem, 
Ao outro dia, porém, era quarta 
“feira de cinzas. A" semelhança de 
toda.a gente, s. ex.” tirou a mas- 
caraydeu ao rosto uma feição do- 
Jo My por ahi fóra, prégar 
á Boa-Nova. Novo Pedro Eremi- 
ta, a sua voz foi ouvida pelos bem 
intencionados, e os dois pellos da 
sua cabeça, espécando o espaço, 
tornaram-se a estrella dos novos 
salvadorts. 
Não'mais carne em quarta feira 
de citzas! 
Ru vos juro, irmãos, que só 
com bacalhau nºeste dia, isto 
“é que sóvos darei liberdade e 
econômias: Isto era dito com tanta 
arte, com accentuação de tal modo 
commovidique os charlatães do 
Rocio pararam confusos. João 
Franco suas offertas, vencia 
os recursos mirabolantes das suas 
inventivas. 
Depois do Carnaval, a Paschoa, 
-0/Estio formoso e o saudoso Ou- 
tomno! João Ferreira Castello 
Branco, unindo a corolla ao pol- 
len progressista, deu fructo na, 
Lei de Imprensa e outras coisas 
bellas. Era o annuncio d'outro 
Carnaval. D'ahi a. pouco, o paiz 


estava n'um baile de mascaras, * 


João Franco, empoado em'P. 
bal, tom uma casaca do Cruz, en- 
trava no salão. mais as marafo- 
nas do Corpo Diplomatico, e en- 

“3/tão era vél-o, senhores! O espe- 


ctador recebia nos olhos farinha, 


* gesso, laranjas, tudo o que in- 
odava e cegava. D'ahi a 


4 'co,m nação'estava ás escuras, 


de fato rasgado e olhos verme- 
lhos. João Franco tinha sido, mais 
uma vêz, um Carnaval infame. 

— Terá elle—pergunta o nosso, 
amigo — outra quarta feira de cin- 
sas? 1 
Incontestavelmente. Não pediu 
uma entrevista ao papa ? Essa en- 
trevista é o dia de hoje, quer di- 
zer, essa entrevista é um novo ar- 
rependimento, com lagrimas de 
crocodilo a escorrer do bigode, do 
pseudo-cortado bigode, em frente 
do Santissimo Padre, que o absol- 
verá, na impossibilidade de o tra- 
zer tão cedo aos centros franquis- 
tas do Chiado e d'Alcantara. 

A” quarta feira de cinzas, car- 
navalescamente insipida, corres- 
ponde. a lixivia do arrependido; 
emquanto não entra, de cabacinha 
na ponta do cajado, a porta de 
ferro de Ministerio do Reino. 

Vós, ó desilludidos do Carnaval 
de hontem, esperae pelo Carnaval 
de, âmanhã, que nós, felizmente, 
tambem o esperamos — na ponta 
da penna! 

á quer assomar, não vêem ? 
— Cégada thalassica, traz á frente 
o personagem historico do se- 
eulo xvir, o luminoso estadista, 
de braço dado com a velhota tra- 
dicional, essa benta cheia de rapó, 
embrulhada em numeros da Pa- 
lavra. 

E. va Bea 


— — seo 


Muito justo 


Um Jornal! francez pergunta, 
com-uma lagrima brejeira no can- 
tinho “do olho, se o Xudo não é 
digno de'dó e se está fóra da hu- 
manidade. : , 

Que idéa! 

Estar fóra da humanidade um 
sujeito que sempre deu mostras 
de ser tão humano! 

Elle o que está é fora do seu 
paiz, a que prestou tão bons ser 
viços! * 

Volte e verá como é recebido 


í m 
Finhco que foste Franço, 
“O Erúnço que já não és, 
O Franco que to viraram 
Da enbéça para os pés! 
“2a Ou dois 
O baluncé, balance, 


Balânoé da neve pura 
Nati aj ão 


em 


= O tal Franco liberal, 

4) que nem um burro, 
Ao vi Vera demittido 
Dava coice, dava nero!!! 

y 


Ds o Obidos 
“O balancé, balancó, 
3: 16 coisa medonha, 
lo notual ministerio 
“Inda queria pór peçonha! 
E] 


2 Tem o carater mais negro 
Fegue a noite calliginosa. .. 


EC 


Suppunh'uma pavorosa!!! 
O! balancé, balance, 
Cantado pelo mexia... 

O Xuião devia ir 

Prro tal forteadk Caxias.” 


Decretos e matis deoretos 
Coisa assim, nunca sesviayst! 
Porém o de ==31 = E 
> Sá p'ra elle é que serviu!!! 


“fa mandar prender qualquer 


Os dois 
Oi balance, balânit, 
Balancé, enso engraçados 
O Xuião foi buscar IB 
Paio ficar tosquiado!!! 
Za 


Se ao menos tens coração 
O" ente vil granadeiro, 
Matar-te-hã6 os remorsos 
Dos factos de 1 de Fevereiro 


Wa dois 
O! balance, balancé, 
Balancé, bem pavoroso, 
ho foste ta 
verdadeiro criminoso!!! 


A Politica 


Adeus! decretos formados 
Adens ! castellos mo ar 
Adeus! partido franquista, 
O Xuão foi passear!!! 


Ou dois 
O" balancé, balancé, 


Balancé, com que .ventassa 
O dictador a fugir 
Se foi queixar ao Thalassa ! 


ze 


Dizem que o Xuão (coitado) 
P'ras maguas attenuar 

Se vestiu d'alcoviteira 

Com o capote, a dár a dár... 


Os dois 


O" halancé, balance, 
Balance, sorte-mofina 
“O Xuão deitou. as cartas, 


A Politica 
Estava muito bem vestido: 
Porque dizem, e eu penso, 
Porém não era vermelha 
Mas sim préta, a cor do lenço... 


Osdois FRA 


- O balancé, balancé, 
Balancé maldiçoado 
Libera nós (dizia elle) 
Sero-lenço fosse encarnado. - 


zé | 
Visto gostares da côr negra 
Um conselho te vou dar, 
Vae viver para à Guiné, 


Preto não-te ha de faltar 
” t 
BRO : 
“JO balancé, balancé, o | 
Budancê, que enbrincadêra, | 
“Joga as cartas Kuliosinho 
ADebiigo da esbanianira. 


Pergunta-nos alguem se otX 
já terá visto o raio-de zol nánoute 


«caliginaga. "% 4 
Não. grid 
“Tem visto as estrellas aoimeio 

dia, 4 


Raio não viu nenhum até ago- 
ra, mas ainda não é tarde. » 

A Providencia ás vezes sabe o 
que faz. 


— —oeqoe 


Dizem que o Camello Lampreia. 
vac deixar de ser amphibio. 

Come a lampreia e fica sendo 
camello, appellido que lhe está 
muito bem, ] 

Os camellos é que talvez não 
digam o mesmo e queiram mudar 
de nome. í 


— se 


1 j 

Os partidarios da virtude triium- 
phante estão de moneo cahido 
como um peru sem femea! 

Uns retiram-se á privada; ou- 
tros pedem licença de 90 dias 
para gosar no estrangeiro. 

Ingratatões?. 

*. Assim nos deixam sem talvez 
que o pranto... 

“2 E' pena. Agora é que elles po- 
diam bem apalpar a opinião pu- 
blicaçse. .. não se voltasse o fei- 
tiço contra o feiticeiro, 


PEDIDO SUSTO 


Zé... É venho pedir a Vomecê, para pôr em libardade toda essa rapaziada catita: 
Cons. Talvez te... conforme estiver o vento. 


REFORMA DA POLICIA 


EE 


A policia não póde fazer uso do sabre nem do revolver... 


E PA DEN 


É 
] 


E 


Con 
gôa. 


surgem na, noite ou na 

dobras das estradas, em encontros. 
fugidios, tres olhares “trocados, 
duas palavré 
os cavalleiros de capa e ! 


E em coneiliabulos-mysteriosos- 


os conspiradores temiveis juram 
pela sua espada reluzenteçimas 
virgem ainda de batalhas serias, 
fazer vingar a deificação do seu 
ideal e'a supremacia do seu Deus. 

Convulsiona-se a multidão, agi- 
tam-se os cerebros! 

Lisboa, sobretudo, não dorme 
de pavor, não come de inappeten- 


ciaynão se diverte de angustiada! 


O pamico que a conspirata na 
sombra travada propagou sur- 
rateiramente pela cidade assusta- 
diça, já chegou a Troia que tre- 
mety é China que arrebita o rabi- 
cho, & “Parquia que suspendeu o 
terror, a Cacilhas onde já não or- 
neiam os burros! 


) io de poi ez deraça, 
surge-nos. o rata-pellada de um 
anonymo, de um «João Ninguem, 
de um visionario e hypothetico 
Pinto Ribeiro, «de memoria sau- 
dosa, à 
Todos falam na conspiração, 
aventam-se mil causas, presumem- 
se varios fins, sophismam-se ex- 
traordinarios epilogos. 

Mas —caso esporadico e diver- 


“tido — todos: a repudiam por in- 


termedio dos seus respectivos jor- 
naes, todos os chefes politicos tra- 
tam de alijar as responsabilidades 
que Thes incumbam. 

Todos, sem exceptiar um só. 

Atéo Xuão. 

Tambem seria o que faltava a 
este paiz pacóvio e bonacheirão: 


arvorar-se em chefe de uma cons- 
pirata seria, com fins demolidores 
e justos, o implantador dos Bui- 
Ru Si 


Seja quem for o pseudo-heroe, 
o aventureiro audacioso, perderá 
“apartida e causará entrave ámar- 


potismo apologetico presenciado 


“. Não são decerto os republicanos! 
iniciadores de tal movimento-que 
Thes traria 6 retrotesso-aos velhos 
usos governativos. 


como 
Ç vem logares 
de quê" haviam sido esbulhados, 


mefeitos com, velhas e modernas“ grau 


conezias, não: se levantarão: com 
o santo e a esmola 
“Quem 


o descontente 


“Se os ônios politicos desmen- 
tem a parcellá"que lhes pertença, 
varrem cautelosamente a testada, 
a quem attribuir à chefia da cons- 
pirata? 

Silencio profundo e esmagador! 

"Pois vamos nós, embora arros- 
tando com a desairosa classifica- 
ção de denunciantes, levantar a 
venda do segredo. 

Não se trata de nova edição da 
padeira de Aljubarrota, ou de se- 
gunda Joanna d'Arc. 


Tampouco á historia se foi bus- 


car o modelo de Robespierre, que 
afinal se entendeu com os outros. 

Creia-se tambem que, embora 
o nosso feitio de macaquear, não 
se foram invadir o physico ou os 
feitos do general Napoleão, nem 
tão pouco serão copiadas as atro- 
cidades de Junot, ou as prepoten- 
cias de Beresford. 

Não, senhores, tranquillisem-se, 

Muito. mais humanitarios os 
processos usados pelo novo cons- 
pirador e, sem duvida, mais come- 
sinhos os meios de que se servira. 

Resta aperias divulgar o nome. 
À curiosidade aguçada do publico 
está febril e attenta. 

Seja feita a vossa vontade, como 
no Padre Nosso da lithurgia. 

O heroe; o capa-espada do se- 


à de todas as barbarida- 
“desque Franco fez tom odes- - 
a tremer nos labios, - 
- Pelo paiz, 


culo presente, no: anno de 1908 
da era de Christo, olhae-o, vêde-o 
bem, o conspirador intemerato é 
gudaz, o restaurador da patria 
Sofiredora, é o Xuão, mas não o 
outro, o tal, mas sim o seu homo- 
nymo que temos a subida honra 
de representar e de Nos apresen- 
E. ame, 
a seja feita a vossa vontade, 


Era de prever 


Participam de Milão que os ca- 
vallós dá Sp ungem em que ia o 


“XNuão espantaram-se e foram de 


encontro a uma carroça, havendo 
ad púnico. 
Até osicavallos se espantam!! 
Pudera. * «4 
À aguentarem o peso de tantos 
peccados j tos 
É ; 


Muito me diverti... 


Or graças dis cabaças ! 

Até que finalmente chegémos ao 
Corpo Santo. j 

N5B. Eu divido o anno em duas 
partos distinctas ou corpos: á 

Esta parte, a (Quaresma, sem ser 
Val do Rio, chamo lhe corpo santo por 
ser o corpo do anno-em que ha um 
recolhimento maior que o de $, Pedro 
d'Alcantara, e em que a gente coça a 
cabeça pensando no dinheiro gusto com 
cocótes... mais baratas, 

Aquella, a outra parte do anno, cha- 
mo-lhe corpo de dença, por ser uma 
verdadeira dança em que andamos o 
resto do anno, 

Aqui acaba o Note-bent, 

Ora com dizia, chegámos a este 
Corpo Sarto, e emquanto não vamos 
áquella parte, isto é, ao otro corpo 
do anno, vou-lhes contar o quanto me 
diverti no Carnaval, 

Ah, - ah... ainda estou com 
abrimentos de bôcea, não sei porque! 

Pois fartei-me até mais não ! 

Elle foi pançadaside velhos; 

Elle foi pancadas de cocótes; 

Elle foi pançadas de somno ; 

Emfim! já não tinha pança para 
mais pançadas; E: 

E ainda berh, porque já mé iu pa- 
recendo um pouco com o Sancho Pança. 

E mascanips!? 

Ai tantas que eu vil... 


ó nó Rdio virenamas = 
as , isto é duas raparif 
vestidas Fes a getssrerm, cóm 
arcos... 
inham tanta” 
E a pd Fo os no meio da 


mui Ea bem do 


a, ». tanta. irado 


Mas vá lá... 
evavam nada a 
erpretes, é que ii cahir de Za 

'ura estes não P edi a di, 


não, senhor. » R 
Pedi ima cha tas a 
forte, bem puohada 

não vein, 

Decididamente, NE mA 
conceito lá para com Deus Nosso e 
ne 

Mas... à policia?ts. 
Que diabo faz a policia ? 

nto é só “andar pelas casas de 
4 cio: a vêr quem tem as armas pendu- 

» mais nadal?.. 

Ora, meus ami a estas coisas 
é que deviam olhar tambem! 
ue as armas, emquanto estão 
iradas ou desarmadas não fazem 
En parece-me! E 

onviram dizer: «Não se assuste, 
a pistola não tem fechos ? y 
RD imo fechos não pode descar» 
» e nho podendo. descarregar- 

se não mata ninguem. 

mesmo que mato? 

O que tem a policia com-isso? > 
A policia só se deve metter. .. não, 
diz ella que só intervem quando a cha: 
mam, portanto só tem de intervir, 

lo o morto gritar 0h! da quar- 
TU sem reclamo no Principe Real. 
Porque se não, se continúa a tirar 
as armas à tudo e a todos que as pos- 
suem, tom de as tirar dos edificios di, 
camara, dos edificios do Estado, dos. 
condes, barões, eto., ete. 

Agora se a polícia embirra com ar- 
-madas, diga; porque n'esse caso des- 

em já a Armada real 
iso É coisa armada no a 


safa que som- 
no!.. 
à me divertino Carnaval, .. 
Ee a dormir a rapozeira 


que seit subbado górdo e du- 
a feira de cinza. 
- ah. muito... me... di- 


add Sairis bege RI. 


E a “a 
ENG Hanqiato jUiá Va, 
Pouso ou nadá se pordeu. 
ahora; 
“Que  dictadura morreu. 


Na Praga da Figura 


Entrei duas so ras quê Se en- 

o contram,S uma “ez ada é outra 
quasi, qu: 3 

— Então teu Rc E! voltou 


do quartel? 

— Isso sim! Ha mais ide um 
mez que não entra em Casa. E o 
teu homem? 


— O meu veio hontem à noite ” 


e ainda trazia a espingarda car- 
regada. 
— Aifilha!... toma cautela! 
— Ora... assim que elle des- 
-cançou, a primeira coisa que fiz 
foi descarregar-lhe a arma, 


“Theatros 


D. Amelia 


Acabou » Cormávad as 
om, peça muito im a; 
Volta 4 scona alta aii É 
Por todos elogiada, 


É 


s tac Direitos paternos 

im Es, E A tenções 
Onde brilha Augusto Rosa 
E a Lucilia E 


Sobe 4 seéna no) 
Uma, peça toda 
Que tem merecido Cappiados 
Do povinho de Lisbôa. 


Trindade 


Desempenho magistral 

E musica deliciosa y 

Da a Madiino Pavárt, + 
peretta primorosa. 


puras 


Gymnasio 


Quem se quizer rir á farta 
'Com pega toda chibante 
Não deixe de ir ao Gymna: 
Para vêr a Elegante. 


Principe Real 3 
Depressa compras bilhetes 
Pr'a não terdes obstaculo” 


Visto estreiar-se Amanhã 
Peça de grande espectaculo: 


Rua dos Condes 


Um sténario destiumpbi 

E piada, mes de escacha 
Obriga o leitor alegre 

A ir vêr 0 Oirvae ou racha. 


= Avênida o 
Ao theatro-da Avenida 
Correm pessoas a fio 

= Pra ver a Fila dás ondas 
Desempenhada com brio. 


Theatro Popular 


Por preços muitos Baratos. 
Ha attractivos, encantos ;” 
São tres horas bem: passadas 
Ko tal Casino de Santos. 


de di ie gás idiço mad 


Musical Avenida — 


P'ró musical Avenida 

O povo corrê"á porn; Ê 
Ouve orgão e ve quadros e] 
Tudo“por uma ninharia. 


Salão Foz E 


Não esqueça, leitor âmigo, 
Não olvideis todos vós 
Que “as fitasídos Funeraes 
Existem no Salão Foz. 


Casino Etoile 
A bella Henriqueta Veiga 
Se a não vistes, ide vêla; 
Canta fados, cançonetas 
“No tal Casino da Estrella. . 


+ VaRESTA, 


Acaba de sahir 


“Homenagem aos defensores 
liberdade vielimas do diefador, 
08; retratos. dos Drs. Antonio José 
meida, Afonso Costa, Egas Moniz, João 
Pinto dos Santos é/dos srs, João Chagas, 
Visconde da Ribeira Brava e França Bar- 
ges, acompanhados d'um brilhante artigo 
devido à penna do ex gr, Santos did 
ares. 

Este trabalho constituirá uma ae 
ção do mez de janeiro. 

A edição será de luxo, finpressa fim 
ari papel couchet, propria para qua- 


! gos ad Seditor Estegão de Ca 
ho, ra dar 00 ope, us EA 


A' venda em todas as tabacariaá 


ni 


Tendo adoecido 0 ex," gr. dr 
Maghado, -não poude esto cavalhi 
cestáva: o, escrever 0 artigo, 
-Sê “Immediatâmente a esse-fim O 
Santos Tarares, a tão es o 
e reconhecido. 


Estevão de Carvalho. 


Ed 


Eivaho 


O GRANDE PELINGRINO — 


Depois de andar a rezar pelos cantos das egrejas vae pedir 
a absolvição dos seus peccados ao... padre santo! 


